
A expectativa do Natal
Pastor Cesar Antônio de Neiverth | Quinze de Novembro - RS

R
odolfo vivia com sua família numa pequena 
cidade no Sul do País. Ali também moravam 
todos os seus parentes, com os quais manti-
nham um bom relacionamento. Por não ter 

terra suficiente para garantir o futuro de sua família, 
Rodolfo aceitou o convite para ir trabalhar numa outra 
região do País. Depois de algum tempo morando 
naquela cidade distante, ele recebeu uma carta de um 
de seus irmãos, dando-lhe a boa notícia de que, em 
breve, iriam visita-lo. A notícia gerou grande alegria no 
coração de Rodolfo e seus familiares. Imediatamente, 
a família fez um planejamento para receber da melhor 
forma possível os parentes queridos. A expectativa pela 
visita era tão grande que até as crianças se envolveram 

nas tarefas de arrumar a casa, para deixá-la com o 
melhor aspecto possível. A expectativa pela visita gerou 
tamanha alegria no coração de todos na família, que o 
cansaço do trabalho na arrumação da casa e do pátio, 
nem foi percebido. 

A expectativa de que vai acontecer algo bom na 
vida gera ao natural uma energia positiva no coração 

das pessoas.
Todos os anos, nesta época, acordamos no cora-

ção de nossas famílias a expectativa pela chegada de 
alguém especial, que vem nos visitar no Natal. O Natal 
é um tempo especial que desperta uma energia posi-
tiva no coração da família cristã, que se prepara para 
receber o Menino Jesus. Todos se esmeram para limpar 
e enfeitar suas casas, com luzes e adornos natalinos, 
dando com isso um sinal de boas-vindas ao Menino 
Jesus.  Mas o que importa mesmo não são as luzes e os 
enfeites, por mais bonitos que sejam, mas sim a dispo-
sição que a expectativa da chegada do Menino cria em 
nossos corações. Que o Natal de Jesus avive a nossa 
esperança! Amém!

{A expectativa do Natal cria 
uma disposição positiva no 
coração das pessoas.
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preparar e arrumar. Deixar Deus 
entrar e cuidar. Permitir que ele 
remova tudo o que nos impede 
de confi ar nele e viver conforme 
sua vontade.

Essa é a motivação trazida 
pela refl exão de capa. Natal tem-
po de expectativa e motivação 
para acolher o Salvador, revelado 
no menino Jesus. Junto com ela 
um convite a todos para o Dia 
Sinodal da Igreja. Motivando pa-
róquias e comunidades a guarda-
rem a data e, assim, organizarem 
as caravanas para juntos festejar, 
comemorar e celebrar. A Paró-
quia de Ajuricaba está organizan-
do o lugar e toda a logística para 
um grande encontro. O tema que 
será abordado é o que temos de 
mais sagrado: a Família.

Temos várias refl exões que 
querem fortalecer a fé e motivar 
para a missão, como dignidade 
humana em tempos líquidos, 
Missão, Cuidado na velhice, 
Mensagem do XXXI Concílio da 
Igreja e outros. Temos também a 

motivação para um novo campo 
e desafi o de nosso Sínodo que é 
a Pastoral do Cuidado. Com ela 
temos um olhar para as pessoas 
doentes, especialmente aquelas 
internadas em hospitais regio-
nais, e suas famílias. 

Além disso, o jornal traz o es-
paço das crianças, OASE, Juven-
tude, Música, Casais e notícias 
que marcam a vida de fé e convi-
vência das comunidades de nosso 
Sínodo. Temos também a partilha 
da visita de paróquias com troca 
de estandartes e o registro dos 
115 anos do Colégio Evangélico 
de Panambi.

Desejamos uma abençoada 
leitura e um abençoado Natal.

E
stimado leitor e estimada 
leitor, estamos no tempo 
do advento. Nesta época 
tudo passa por transfor-

mações. Fazem-se faxinas. As ruas, 
casas, igrejas são ornamentadas. 
Luzes coloridas iluminam e orna-
mentam quase todos os espaços. 
Os hinos tocados também sinalizam 
que o natal está se aproximando.

Advento é tempo especial para 
nós cristãos. Somos chamados a 
refl etir sobre a nossa vida e a nossa 
fé. Assim como acontecem transfor-
mações ao nosso redor, elas tam-
bém devem acontecer na vida de 
cada um de nós. Por isso é tempo de 

DEZEMBRO
2 de Dezembro - Oferta Espe-
cial - OGA: Apoio a Comunida-
des Necessitadas e Novas
9 de Dezembro - Apoio para 
Divulgação da Bíblia e Publica-
ções
16 de Dezembro - Oferta 
Nacional - Programa de Acom-
panhamento a Estudantes de 
Teologia
23 de Dezembro - Oferta 
Local
24 de Dezembro - Véspera de 
Natal - Oferta Sinodal - For-
mação em Música e Liturgia no 
Sínodo
25 de Dezembro - Natal
Ofertas Nacional - Trabalho 
com Música e Liturgia na IECLB
30 de Dezembro - Oferta 
Local
31 de Dezembro - Silvestre/
Véspera de Ano Novo - Oferta 
Sinodal - Missão Criança no 
Sínodo

JANEIRO
06 de Janeiro - Oferta Na-
cional - Fundo para Projetos de 
Justiça Ambiental
13 de janeiro - Oferta Local
20 de Janeiro - Oferta Si-
nodal - Casa de Formação e 
Retiros (Ijuí)

27 de Janeiro - Oferta Nacio-
nal - Programa de Acompanha-
mento de Ministros e Ministras

FEVEREIRO
03 de Fevereiro - Oferta Local
10 de Fevereiro - Oferta 
Sinodal - Fundo de Literatura 
para Estudantes de Teologia
17 de Fevereiro - Oferta 
Nacional - Fundo de Missão no 
Exterior “Irmã Doraci J. Edinger”
24 de Fevereiro - Oferta - 
Local

MARÇO 
03 de Março - Oferta Sino-
dal - Pastoral do Cuidado no 
Sínodo
10 de Março - 1º Domingo na 
Quaresma - Oferta Nacional - 
Fundo para Trabalho Diaconal/
Capelanias da Saúde
17 de Março - 2º Domingo na 
Quaresma - Oferta Local
24 de Março - 3º Domingo na 
Quaresma - Oferta Nacional - 
Acompanhamento Ministerial 
no Sínodo
31 de Março - 4º Domingo na 
Quaresma
Oferta Nacional - Contribuição 
e Sustentabilidade da Associa-
ção Diacônica Luterana - ADL
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“Deixem que o espírito de 
Deus dirija a vida de vocês”

Gálatas 5.16

CANAL DIRETO COM O CONSELHO SINODAL

DEZEMBRO
Dias 01 e 02 - Retiro Diretoria Sinodal - Lar da 
Igreja
Dia 03 - LELUT: Passo Fundo - 4 Anos
Dia 05 - 21º Encontro Sinodal da OASE com 
Celebração de Advento - Augusto Pestana
Dia 09 - Instalação Sinodal 2019-2022 - Santo 
Antônio do Planalto
Dia 13 - GA: Acompanhamento - Carazinho

FEVEREIRO
Dia 25 - LELUT: Ibirubá - 3 Anos
Dia 27 - GA: Acompanhamento - Carazinho

MARÇO
Dia 01 - Dia Mundial Oração
Dias 02 a 05 - ARJ: Acampamento Repartir 
Juntos - Aratiba/RS
Dia 06 - OASE: Diretoria - Carazinho
Dia 07 - PPHM: Avaliação Intermediária: Linha 
Três Oeste - Ijuí
Dia 08 - Prazo Relatório 35ª Assembleia Sinodal 
- planalto@luteranos.com.br
Dia 12 - Diretoria Sinodal - Carazinho
Dias 12 e13 - OASE: Seminário de Coordena-
doras e vices - Lar da Igreja
Dia 13 - GA: Evangelização - Carazinho
Dia 13 - LELUT: Condor - 32 Anos
Dia 14 - Reunião CoSECC - Carazinho
Dia 14 - Reunião Coordenação Sinodal da 
LELUT - Não-Me-Toque 
Dia 16 - PPL: Encontro Intersinodal de Mulheres 
- Erval Seco
Dias 19 a 22 - Presidência com PPSS - São 
Leopoldo
Dias 22 a 24 - Reunião CONAJE - Curitiba/PR
Dias 23 e 24 - Encontro Culto Infantil - Lar da 
Igreja
Dias 26 e 27 - Conferência Ministerial - Lar da 
Igreja
Dias 29 e 30 - Conselho da Igreja
Dias 29 a 31 - RFM (Retiro Famílias Ministeriais) 
- São Carlos/SC
Dias 30 e 31 - Reunião CONECC 

Agenda Sinodal

www.luteranos.com.br/planalto
www.sinodoplanalto.blogspot.com

Acompanhe as notícias do Sínodo Pla-
nalto Rio-Grandense nas nos sites:

Editorial: É tempo do Advento

Advento é tempo especial 
para nós cristãos. Somos 
chamados a refl etir sobre a 
nossa vida e a nossa fé”“

Por: 
Coordenador de 

Comunicação
Pastor Ricardo 

Rosmund Donnat 
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Entendendo o Período 
Prático de Habilitação 
ao Ministério - PPHM

Apresentação do PPHM 
Jeff erson Schmidt

N
a noite do dia 18 de agosto de 2018 
aconteceu o culto de apresentação 
do Candidato ao Ministério Pastoral 
Jefferson Schmidt. Gaúcho, natural do 

município de Vale do Sol, cursou a Graduação em 
Teologia, Mestrado Acadêmico e a Especializa-
ção do Ministério Eclesiástico na IECLB (MEI), na 
Faculdades EST em São Leopoldo. Realizou o es-
tágio na Capelania do Hospital Moinhos de Vento 
em Porto Alegre e intercâmbio na Universidade 
de Berna, na Suíça. Designado para a Paróquia 
Linha Três Oeste de Ijuí para exercer o Período 
Prático de Habilitação ao Ministério (PPHM) na 
IECLB.

No culto, ofi ciado pelo Pastor Sinodal Ricardo 
Cassen, pela Pastora Cirlene Schönwald Dreissig 
e Pastor Rodrigo Dreissig, Jefferson foi apresenta-
do como Ministro Religioso Candidato ao Minis-
tério Pastoral e recebeu a benção para que neste 
tempo possa desenvolver suas habilidades e dons 
em prol do Reino de Deus. Que Deus nos envol-
va e capacite a viver e testemunhar nossa fé em 
todos os momentos de nossas vidas. Amém!

O acompanhamento e a preparação para o exercício do Minis-
tério com Ordenação na IECLB iniciou com a implementação do 
Período Prático de Habilitação ao Pastorado (PPHP), em 1993.

Após a análise e o estudo das experiências realizadas com o 
PPHP, a Igreja sentiu necessidade de ampliar o programa. Além 
disso, a aprovação do Ministério compartilhado criou a necessidade 
de pensar um Período Prático que abrangesse os quatro Ministérios 
reconhecidos e ordenados pela IECLB.

Em 2003, a partir da implantação do novo perfi l do Período 
Prático de Habilitação ao Ministério (PPHM), pela primeira vez can-
didatos aos quatro Ministérios participaram do Exame de Admissão 
e realizaram o Período Prático.

Em 2005, foi implementado o Regulamento do Ingresso no 
Ministério com Ordenação, aprovado pelo Conselho da Igreja, ge-
rando maior agilidade, transparência e clareza do processo, tanto 
para o candidato como para a Igreja como um todo.

Com a aprovação do regulamento, ampliaram-se a atuação, as 
responsabilidades e as demandas da Coordenação da Habilitação, 
que, em 2008, foi transformada em Secretaria da Habilitação ao 
Ministério.

Mentores e Mentoras
O Período Prático de Habilitação ao Ministério acontece em um 

campo de atividade ministerial reconhecido pela Igreja Evangéli-
ca de Confi ssão Luterana no Brasil. Neste campo de atividade o 
candidato ou a candidata é acompanhado por um mentor ou uma 
mentora que são capacitados em cursos organizados e coordena-
dos pela Secretaria de Habilitação Ministério.

A mentoria é exercida por ministros ordenados e ministras 
ordenadas pela Igreja. Ela procura acompanhar os candidatos e as 
candidatas neste importante tempo de sua formação e confi rmação 
de seu chamado e vocação. Ela procura auxiliar e sanar difi culda-
des e questões pendentes, tanto pessoais quanto ministeriais.

Candidatos
Atualmente, em nosso Sínodo Planalto Rio-Grandense conta-

mos com a presença de dois ministros candidatos: Joelmir (Cruz 
Alta) e Jefferson (Linha 3 oeste - Ijuí). Regularmente nossas paró-
quias acolhem e ministros/as ordenados/as realizam a mentoria. 
Além disso, dispomos de um fundo é viabilizado a partir das contri-
buições de cada uma das paróquia.

No mês de setembro, Joelmir teve o momento da sua avalição 
fi nal. Agora, cabe aguardar pelo Pró-Ministério. Sendo aprovado, 
poderá integrar o quadro de ministros/as ordenados/as da IECLB. 
Veja a imagem para facilitar a compreensão das etapas. 

Saiba mais
Se você quiser saber mais sobre esse tema, acesse o Portal Lute-

ranos www.luteranos.com.br, procure pla aba ‘organizacao’ e então 
ministerio/habilitação, ou então digite em seu navegador: www.
luteranos.com.br/organizacao/ministerio-habilitacao

E tudo o que fi zerdes, seja em 
palavra, seja em ação, fazei-o em 
nome do Senhor Jesus, dando por Ele 
graças a Deus Pai” Colossenses 3. 17.

Jefferson Schmidt | Candidato ao PPHM

“
A Paróquia Cristo 

Redentor de Curitiba/
PR e o Sínodo Para-
napanema sediam 
o XXXI Concílio da 
Igreja, que acontece 
entre os dias 17 e 21 
de outubro de 2018, 
sob o tema Viver o 
Evangelho: empatia, 
compaixão, comu-
nhão. O Concílio da Igreja, órgão deliberativo 
máximo da Igreja Evangélica de Confi ssão Lutera-
na no Brasil (IECLB), é realizado, ordinariamente, 
a cada dois anos, sempre em uma Comunidade 
da IECLB.

Entre representantes, lideranças, Delegados, 
Delegadas, convidados ecumênicos, convidadas 
ecumênicas e equipe de apoio, participam do 
Concílio em torno de 200 pessoas. 

Eleições - 20/10 - Sábado
Para a Presidência da IECLB, foram eleitas as 

seguintes pessoas: Pastora Presidente - Pa. Sílvia 
Beatrice Genz; Pastor 1º Vice-Presidente - P. Odair 

Airton Braun; Pastor 
2º Vice-Presidente - P. 
Dr. Mauro Batista de 
Souza. 

Para o Concílio da 
Igreja, foram eleitas 
as seguintes pesso-
as: Presidente - Ema 
Marta Dunk Cintra; 
1º Vice-Presidente - 
Ricardo Dalla Barba; 

2º Vice-Presidente - Nivaldo Kiister. 
Para a Comissão Doutrina e Ordem Nacional, 

foram eleitas as seguintes pessoas: Graduados 
em Direito (Titulares) - Dra. Catarina Volkart Pinto 
e Dr. Milton Laske; Graduados em Direito (Su-
plentes) - Dr. Carlos Roberto Baumgarten e Dra. 
Gisela Dörr Bayer; Ministro (Titular) - P. Teobaldo 
Witter e Pa. Vera Regina Waskow; Ministro (Su-
plente) - Diác. Dionata Rodrigues de Oliveira e P. 
Milton Jandrey; Vogal/leigo (Titular) - Fernanda 
Dettman; Vogal/leigo (Suplente) - Dalys Marlene 
Musskopf Geiser.

O período de Mandato de todos os cargos é 
de quatro anos. Veja a mensagem na página 9.

XXXI Concílio da Igreja em Curitiba
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A
lguns dias a noite, minha 
esposa Carla para fazer 
nossa fi lha Priscila dormir, 
deitava junto esperando o 

sono dela chegar. Sua cama é encosta-
da na parede e ela pedia que a Carla 
pudesse fi car entre ela e a parede. Cer-
to dia enquanto elas esperavam o sono 
chegar, surpreendentemente a Priscila 
perguntou:

- Mamãe você sabe porque eu deixo 
você dormir comigo contra a parede na 
minha cama? 

Na verdade tudo o que ela queria 
era ouvir um ‘não sei’ como resposta. 
Minha esposa como realmente não 
sabia perguntou o porquê. Sua resposta 
foi serena e com um sorrisinho no canto 
da boca: 

- Para você não cair dela!

Acho que muitas vezes pensamos na 
obra missionária da igreja desta mesma 
forma. Achamos que se não cuidarmos 
das coisas de Deus, Ele pode “cair da 
nossa cama” como se quem corresse 
o real perigo fosse o próprio Deus. 
Deus tem um interesse enorme de ver 
o evangelho se espalhando e alcan-
çando os corações mais longínquos das 
pessoas. Deus está fazendo sua obra, 
com nossa ajuda ou não. Deus cumprirá 
seus planos e seus propósitos com ou 
sem você. A pergunta que fi ca é: você 
quer fazer parte deste projeto?  É como 
minha fi lha pensa sobre o cuidado dela 
com sua mãe.

Jesus ia passando por todas as 
cidades e povoados, ensinando nas 
sinagogas, pregando as boas novas do 
Reino e curando todas as enfermidades 
e doenças. Ao ver as multidões, teve 
compaixão delas, porque estavam afl itas 
e desamparadas, como ovelhas sem 
pastor. Então disse aos seus discípulos: 
“A seara é grande, mas os trabalhadores 

são poucos. Peçam, pois, ao Senhor da 
seara que envie trabalhadores para a 
sua seara”. (Mt 9.35-38).

Não podemos interpretar este texto 
achando que Deus está desesperado 
pedindo por ajuda porque senão ele 
não vai conseguir. E nós podemos dar 
uma ‘mãozinha’ para ele. Existe uma 
estratégia missionária neste texto: os 
olhos. “O que os olhos não veem o 
coração não sente” – ditado popular. 
A igreja tem difi culdades de ser mais 
propositiva na sua atuação missionária 
porque não tem andado nos povoa-
dos e por isto não percebe a multidões 
afl itas. Vamos de casa para o trabalho, 
do trabalho para a igreja e não vemos a 
miséria humana personifi cada das mais 

diferentes maneiras que afetam seu 
corpo, alma e mente.

Se queremos ver uma igreja mais 
missionária precisamos estar mais 
próximos da realidade humana. Não 
enxergamos a urgência e a demanda 
porque estamos rodeados de fartura e 
gente crente por todos os lados apenas 
gastando tempo em nossos programas 
e atividades centenárias. Jesus nos en-
sina que missão se faz fora do templo. 
Missão acontece com o povo. Diante 
das perguntas da vida.

Deus pede para interceder não para 
ajudá-lo porque estamos com pena 
dele, mas porque ele querer que cada 
um de nós possa ser a resposta de nos-
sa oração. E aí vamos orar?

Por | Miss. Samuel Scheffler | Paróquia de Luzerna - Sínodo Uruguai

Missão, cair da cama e mais 
trabalhadores para seara

A 
comunidade de Cruz Alta de-
senvolve um projeto diaconal 
em uma casa de acolhimento a 
crianças e adolescentes em situa-

ção de risco. Juntamente com uma equipe de 
voluntários da comunidade, vamos uma vez 
por semana na casa. Levamos brinquedos e 
jogos que funcionam como um intermediador 
entre os voluntários e as crianças. O objetivo 
principal é dar amor, atenção e carinho, pois 
essa é a maior necessidade delas, também 
ensinamos princípios e valores. Não é fácil, as 
crianças vieram de famílias desestruturadas, 
por isso são agressivas umas com as outras, 
prestam pouca atenção nas atividades e são 
impacientes.

Lembro-me de um menino de 8 anos 
bastante rebelde, busquei me aproximar mais 

dele e ensinar que nem sempre vamos ganhar 
nos jogos e nas brincadeiras, tentei colocar 
limites também. Certo dia, levamos materiais 
para desenho, pedi para que ele desenhasse 
vários objetos e animais. Ao fi m, pedi que ele 
desenhasse alguma coisa especial para mim, 
pois eu queria levar a folha e guardar de 
recordação. Me afastei, deixei ele à vontade, 
quando voltei, ele havia escrito bem grande: 
TE AMO. Fiquei sem reação, me emocionei e 
o abracei.

Para nós que temos tempo e recursos, é 
pouco doar uma hora por semana para estar 
com aquelas crianças, mas para elas é a hora 
mais esperada da semana. Deus nos chama 
para servir a Ele no mundo, e quando servi-
mos pessoas em suas necessidades, servimos 
ao próprio Cristo.

Servindo às pessoas estamos servindo ao próprio Cristo

{ Jesus nos ensi-
na que missão 
se faz fora do 
templo. Missão 
acontece com o 
povo. Diante das 
perguntas da 
vida.

“Sempre que o fi zestes a um destes meus pequeninos
irmãos, a mim o fi zestes” Mt 25.40

Joelmir Schanoski – PPHM na paróquia de Cruz Alta
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H
á um versículo bíblico 
que afirma: Carregai as 
cargas uns dos outros 
e cumprireis a lei de 

Cristo. Não seria nenhuma heresia se 
substituíssemos a palavra “carregai” 
por “cuidai”. Cuidar uns dos outros é 
essencial, primordial, básico. A vida 
depende do cuidado que temos uns 
com os outros. 

No momento em que alguém é in-
ternado em um hospital, se ainda não 
tiver se dado conta disto antes, com 
certeza irá aprender a lição de núme-
ro um da existência de uma pessoa no 
mundo e irá concluir: “Eu preciso do 
cuidado de outros”. 

É bem possível que ao longo de 
um internamento hospitalar ocorra 
uma crise, crise existencial, de valores, 
de sentido. É provável que diversos 
pensamentos venham a mente. Al-
guns deles acompanhados de tensões. 
Pode acontecer que alguns temas, 
entre os quais de relacionamentos 
precisam ser tratados ou resolvidos. 
E outras vezes, ou quase sempre, 
surgem perguntas como: “O que 

eu tenho é grave?” “Será que estão 
escondendo algo de mim? “Será que 
vou morrer?” Ficar internado em um 
hospital é um período da vida cheio 
de emoções fortes. Evidentemente, 
que na maioria das vezes termina 
com alegrias. 

O Sínodo Planalto Riograndense 
está trabalhando em um projeto de 
estruturação de uma Pastoral do Cui-
dado. O objetivo é visitar quem estiver 
hospitalizado. É uma maneira de estar 
ao lado das pessoas para ouvi-las, 
principalmente, orar com elas e prestar 
alguma assistência diaconal. São 
várias as tarefas que serão de respon-
sabilidade da pastoral, entre elas: Mo-
tivar e preparar através de cursos para 
que nas comunidades e paróquias 
hajam equipes de visitação hospitalar, 
visitar as pessoas internadas nos hos-
pitais de Passo Fundo, onde é sugerido 
ser a sede da pastoral, celebrar cultos 
nas comunidades tendo como tema 
a Saúde. O projeto poder ser lido, 
para tanto procure o representante da 
paróquia junto ao Conselho Paroquial 
ou a(o) ministra(o).

Conheça a Pastoral do Cuidado

 Seminário de Música
Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não esqueça

nenhuma das suas bênçãos.” Salmo 103.2

F
oi com grande alegria 
que o Conselho de 
Música do Sínodo Pla-
nalto Rio-Grandense 

organizou e realizou o Seminá-
rio de Música 2018, ocorrido 
nos dias 3,4 e 5 de agosto na 
Casa de Retiros em Ijuí.

O evento contou com a 
assessoria do musicista Lou-
is Marcelo Illenseer de Novo 
Hamburgo e também da minis-
tra Ana Isa dos Reis, vice sino-
dal, que gentilmente aceitou o 
convite para realizar as cele-
brações matutinas e vespertinas 
durante o seminário. 

Neste encontro os partici-
pantes tiveram a oportunidade 
de conhecer melhor o novo 
livro de Canto da IECLB e como 
o mesmo foi estruturado litur-
gicamente. Além disso, Louis 
Marcelo se dedicou em ensinar 

hinos novos, bem como auxi-
liar os musicistas presentes em 
suas dificuldades com o novo 
hinário. Foram oferecidas ofi-
cinas de canto, violão, metais 
e flautas, teclado e acordeom. 
Estas oficinas foram assessora-
das também por musicistas do 
nosso sínodo.

No sábado à noite houve 
momento cultural, onde os 
participantes puderam apresen-
tar números musicais ensaiados 
previamente ou mesmo de 
improviso. Houve revelação de 
belos talentos, proporcionando 
descontração, fortalecendo a 
comunhão e criando vínculos 
de amizades. Já no domingo 
pela manhã, instrumentistas e 
cantores, participaram do Culto 
Cantate, oficiado pela pastora 
Ana Isa, na igreja da Comuni-
dade Evangélica de Ijuí-Centro.

Logo após o culto o gru-
po se deslocou até a Sabeve, 
onde realizaram uma pequena 
apresentação aos idosos que 
lá residem. Este também foi 
um momento marcante, onde 
percebeu-se que a música, de 
fato, é uma linguagem univer-
sal, capaz de arrebatar os mais 
belos sorrisos e de proporcio-
nar bons momentos de descon-
tração.

Em seguida foi servido o 
almoço de encerramento. Vale 
ressaltar que todas as refeições 
e lanches foram preparados e 
servidos por voluntários da co-
munidade de Ijuí-Centro. Neste 
seminário estiveram presentes 
47 pessoas que aprimoraram 
seus conhecimentos, voltando 
para suas comunidades com 
mais alegria e assim servirem a 
Deus através da música.

GRUPO INSTRUMETAL:
BONITA ILUSTRAÇÃO PARA A 

VIDA EM COMUNIDADE

N
o dia 31 de outubro, o grupo instrumental do CEAP 
participou do culto Ecumênico em Coronel Barros. O 
grupo é formado por alunos da escola e é coordena-
do pelo professor e regente Adriano Kronbauer.

Fiquei observando e pensando como tantos instrumentos di-
ferentes conseguem tocar de forma tão harmônica. Tinha flautas, 
violino, teclados, saxofone , trompete, bateria entre outros. Cada 
instrumento tinha o seu lugar e a sua participação. Todos eram 
importantes e contribuíam com a sua particularidade. 

Unir os diferentes instrumentos é um desafio. A harmonia 
depende da leitura correta da partitura. Mais do que isso. Os ins-
trumentos precisam estar afinados e saber a hora certa de tocar. 
Tudo isso é coordenado pelo regente para que todos toquem no 
mesmo compasso e formem uma bela unidade.

Achei uma bonita ilustração para falar da vida em comunida-
de. A comunidade cristã é formada por muitos membros. Todos 
eles são diferentes. Muito diferentes. Cada um porém com os seus 
dons. Com as suas habilidades e talentos. Na comunidade cada 
um tem o seu lugar e o seu valor. Todos são muitos importantes.

Mas a unidade, a vivência em comunidade, o bem viver 
depende de todos. Todos precisam aprender a ler e entender a 
mesma partitura. Na comunidade cristã a partitura é a Sagrada 
Escritura. Nela podemos ler assim em 1ª Coríntios 12. 27: “vocês 
são o corpo de Cristo, e cada um é uma parte desse corpo.”

E por últimos lembro que temos um maestro. Ele quer nos 
conduzir para que todos saibam qual é o seu lugar e o compasso 
em que devem andar para formar a unidade e viver em harmonia. 
O nosso maestro é Deus Criador, Salvador e Santificador.

Por | Pastor Cristian R. DonatPor | Elenir Schultz
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N
o roteiro para o programa Missão 
Criança está escrito: “Mais do que 
ponto de chegada, o batismo é um 
ponto de partida para a caminhada 

da fé” (pág. 5). A prática do batismo de crianças é 
comum nas comunidades da IECLB. Ele é realiza-
do em conformidade com a ordem dada por Jesus 
Cristo em Mt 28.19-20: “Portanto, vão e façam 
discípulos de todas as nações, batizando-os em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensi-
nando-os a guardar todas as coisas que tenho 
ordenado a vocês. E eis que estou convosco todos 
os dias até o fim dos tempos”.

A comunidade que batiza assume, junto com 
pais e padrinhos, a tarefa de ensinar o que Jesus 
ensinou e, para isso, ela oferece o programa 
missão criança, o culto infantil, o ensino confir-
matório, entre outros programas. Desde o início, 
a Igreja de Confissão Luterana se preocupou com 
a educação cristã, tanto que o próprio Martim 
Lutero deixou um rico legado de escritos para 
auxiliar nesta tarefa. Um dos materiais bastante 
conhecido entre os luteranos é o Catecismo Me-
nor que foi escrito por Lutero para ser o manual 
da família, para estar na mesa de cada lar. Aos 

poucos ele foi deixando esse lugar sagrada da 
casa para estar na mochila das confirmandas e 
dos confirmandos. 

A tarefa, antes da família, agora está dele-
gada à comunidade.  Ele, no entanto, deveria 
retornar para a mesa da família, pois é, por 
excelência, auxílio para diálogo entre as gera-
ções de convivência da casa, para o crescimento 
e fortalecimento da espiritualidade e comunhão 
familiar. Auxílio para Educação cristã. Nesse senti-
do, a IECLB está reeditando a série “Redescoberta 
do Evangelho – Parábolas de Jesus”, também com 
o propósito de desafiar a sentar junto em famí-
lia, em comunidades, nos grupos e aprofundar o 
conhecimento, a comunhão e fortalecimento da 
vivência da fé.

Educação cristã é para a vida toda e em toda 
a vida. Podemos nos deixar desafiar a sair de 
nossa comodidade e ir para comunidade, estudar 
a palavra, aumentar nosso conhecimento, forta-
lecer nossa vivência familiar e convivência com 
outras irmãs e irmãos na fé. E, em casa, continuar 
a dialogar sobre o que aprendemos, fortalecen-
do nossa vida familiar na palavra de Deus e na 
identidade luterana.

Um ótimo tratamento caseiro para combater as ondas 
de calor, comuns da menopausa, é o consumo da Amora 
Negra (Morus NIgra L.) em forma de cápsulas industria-
lizadas, tintura ou chá. A amora e as folhas de amoreira 
contém isoflavona que é um fitohormônio semelhante aos 
que são produzidos pelos ovários, e que diminuem no cli-
matério e menopausa. 

CHÁ DE FOLHAS DE AMOREIRA
As folhas da amoreira também ajudam na regulação 

hormonal durante o climatério e menopausa.

Ingredientes
- 10 folhas frescas da amoreira
- 1 litro de água

Modo de preparo
Ferver a água e depois acrescentar as folhas de amo-

reira bem lavadas e picadas. Deixa repousar por 10 a 15 
minutos, coar e tomar durante o dia.

Se você não consegue encontrar as folhas de amoreira, 
uma outra possibilidade é tomar a amora em cápsulas, 
que pode ser comprado em farmácias ou lojas de produtos 
naturais. 

Marcia Rejane Schneider Schultz | marciarschultz@hotmail.com

Tratamento caseiro contra
o calor na menopausa

Programa Missão Criança 
Por | Pastora Dulce Engster
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CEP: 115 anos transformando vidas!
C

omemorar 115 
anos de uma Ins-
tituição de Ensino 
é um momento 

singular. São muitos os envolvi-
dos nesta história, pessoas que 
dedicaram seu tempo e suas 
aptidões para construir uma 
trajetória de sucesso e credi-
bilidade. No dia 07 de janeiro 
de 1903, foi fundado o Colégio 
Evangélico Panambi, iniciando-
-se, assim, o processo educativo 
na então colônia alemã Neu 
Württemberg. 

Desde então, o Colégio vem 
se desenvolvendo e, atualmente, 
contempla todo o ensino básico, 
oferecendo 6 cursos na área tec-
nológica – Técnico em Mecânica, 
Informática, Eletrotécnica, Meca-
trônica, Segurança do Trabalho 
e Contabilidade.  Muitos alunos 
iniciam sua vida escolar no CEP 
e saem desta instituição prepa-
rados para o mercado de traba-
lho. Porém, mais do que isso, o 
Colégio Evangélico Panambi tem 
como compromisso a formação 
integral do aluno. 

Ao longo desses 115 anos, o 
projeto educacional do CEP 
se consolidou, beneficiando 
gerações. E continuará, com 
certeza, deixando sua marca, 
transformando vidas!

O Colégio
Evangélico
Panambi tem 
como compromisso 
a formação integral 
do aluno. 
{

Desde tenra idade, é es-
timulado a ter bons hábi-
tos, pois a Escola oferece  
atividades e momentos  
reflexivos, oportunizando 
a solidificação de valores. 
Um espaço privilegiado, 
onde a aprendizagem se 
desenvolve através do co-
nhecimento, convivência 
e práticas diversificadas, 
contempladas através de 
uma ampla grade curricu-
lar, garantindo um apren-
dizado de qualidade, 
implementado de forma 
inovadora e eficaz.

Marcando vidas!

Através de uma 
ampla oferta de 
atividades curricu-
lares e extracur-
riculares, o aluno 
desenvolve múlti-
plas competências 
e habilidades, 
tornando-se mais 
sensível, criativo 
para os desafios 
da vida. 
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A 
palavra “MISSÃO” vem do verbo latim Mito, 
que significa ENVIAR. No Novo Testamento, 
esta palavra vem do grego APOSTELLO, que 
tem o mesmo significado em sua essên-

cia.  MISSÃO – trata-se do desígnio bíblico, completo da 
Igreja de Jesus Cristo. Este é um termo vasto que inclui o 
ministério voltado para cima, para dentro e para fora da 
IGREJA. É A igreja enviada (PEREGRINA, ESTRANGEIRA, 
TESTEMUNHA, PROFETICA, SERVA, COMO SAL E LUZ E 
ETC...), neste mundo.

A missão é de Deus, não é nossa. É Deus quem vem 
ao mundo para nos salvar. É ele quem nos procura, 

torna-se gente como nós e vive em nosso meio, sofre a 
injustiça da cruz e, finalmente, vence a cruz e a morte 
e absolve os arrependidos de todo o pecado. A missão 
de Deus é amar ao mundo de tal maneira que aquele 
que se encontra com seu Filho, Jesus Cristo, e nele crê, 
é nova criatura, passou da morte para a vida e vive da 
esperança confiada de que o reino de Deus já está aqui, 
em forma de sinais visíveis e virá em plenitude no final 
dos tempos. A missão de Deus cumpriu-se em Jesus Cris-
to e se atualiza diariamente na comunhão dos santos, na 
existência no mundo da igreja de Cristo. A missão é de 
Deus. Mas ela é a paixão da sua igreja.

O que é

Deus nos chamou 
para ser igreja no 
Brasil e para servir 
a este povo, com-
partilhando a fé em 
Cristo que recebe-
mos por graça, para 
vivermos em amor 
e solidariedade com 
todas as demais 
pessoas”

Por | Pastor Mateus Holz Tasso
Coordenador Sinodal da Campanha Vai e Vem

Texto adaptado do texto base do PAMI

“
Missão?

A essência da igreja cristã é ser 
missionária. Anunciar o evangelho 
é a sua razão de ser, o seu ponto 
de partida e seu ponto de chegada. 
Considerar a missão como o cer-
ne de nossa existência como Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil é reconhecer que toda a 
nossa prática comunitária volta-se 
para levar o evangelho até os confins 
da terra a partir do lugar onde nos 
encontramos. 

Só faz sentido sermos igreja cristã 
se assumimos o dom de Deus como 
serviço evangelizador e solidário ao 
povo brasileiro, sem fazer distinção 
de classe, etnia, gênero ou credo 
religioso. Deus nos chamou para ser 
igreja no Brasil e para servir a este 
povo, compartilhando a fé em Cristo 
que recebemos por graça, para 
vivermos em amor e solidariedade 
com todas as demais pessoas no 
caminho das quais somos enviados 

como crentes e como comunidade 
missionária que anuncia esperança. 
Assim sendo,  igreja de Cristo é es-
sencialmente missionária. A missão 
de anunciar e viver o evangelho não 
é um programa ou uma tarefa entre 
outras. Missão faz parte da própria 
autocompreensão do povo de Deus, 
do povo de Cristo neste mundo e, 
particularmente, na realidade onde 
somos convocados como comunida-
de a serviço do evangelho da paz.

Essência de ser missionária

Desde Pentecostes, somos animados pelo 
poder do Espírito Santo ao testemunho e à ação. 
Somos animados a falar da paixão e do imenso 
amor que Deus tem pela sua criação e huma-
nidade. Somos incentivados a pôr em prática o 
convite de Jesus: “Vão a todos os povos do mun-
do e façam com que sejam meus seguidores, 
batizando esses seguidores em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a 
obedecer a tudo o que tenho ordenado a vocês. 
E lembrem disto: eu estou com vocês todos os 
dias, até o fim dos tempos”. Mateus 28-18-20.

Como a missão pertence à essência do ser 
igreja, ela deve tornar-se perceptível nas dimen-

sões fundamentais da vida de cada comunida-
de, bem como na vida de cada pessoa cristã. A 
missão integral de Deus, compreendida como 
a comunicação do amor de Deus, dá-se no 
testemunho missionário da fé (evangelização), 
na vivência concreta do Corpo de Cristo (comu-
nhão), no agir restaurador e curador (diaconia), 
na celebração do amor divino (liturgia). É aí, 
portanto, que a paixão de Deus pela humani-
dade se revela ao mundo através da vida da 
igreja.

O tema da missão tem sido abordado e estu-
dado muito pela IECLB. Temos visto com enor-
me  necessidade que a missão esteja em nosso 

horizonte. Na Campanha Vai e Vem, campanha 
missionária, temos incentivado para que as 
comunidades e paróquias possam experimentar 
missão e fazer missão. O valor arrecadado na 
Campanha Vai e Vem a nível de Sínodo Planalto 
Rio Grandense em 2018 somou a quantia de 
R$79.006,81. Queremos louvar a Deus pelo 
trabalho de cada comunidade e paróquia, e 
desejar que muito além deste valor levantado, 
o tema da missão possa estar causando bom 
efeito entre nosso meio. 

Que a graça de Deus possa envolver a cada 
um de nós em Sua missão, e eu e você possa-
mos ser missionário onde vivemos e partir dali.

Testemunho e ação
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MENSAGEM DO
XXXI CONCÍLIO

Juventude e pessoas idosas!

Acaje: Coragem para ir adiante!

A
cam-
par se 
torna 
um 

desafio! Mas 
nada melhor 
do que juntar 
lonas, barracas, 
colchões de ar e 
todos os apetrechos que se fazem necessário para 
um bom acampamento. Todos os anos acontece 
esse movimento em nosso sínodo. Data e lugar 
tradicionais. Temas eleitos pelos próprios jovens 
visando um crescendo em termos de conhecimen-
to, convivência e troca de experiências. 

Neste ano de 2018, ao chegar na  17º edição 
surge a preocupação do que toca o coração jo-
vem que pulsa na IECLB e ao redor dele? Músi-
ca, comunhão e compromisso tão presentes em 

nossa vivencia, 
caracterizados 
como anseio 
nas comuni-
dades em suas 
especificidades. 
Eis que surge a 
partir do salmo 
um som que 

vai tomando forma, que vai inquietando, que vai 
criando ritmos, que toca e retoca tanta gente. 

Em torno de 110 jovens surgirão, uns mais e 
outros menos, embalando canções, ritmos, procu-
rando por outras parcerias, talvez formando ban-
das, corinhos, comprometendo-se no seu espaço, 
nas suas peculiaridades servindo na Seara – a 
partir dos seus dons, das suas habilidades. Que 
encontrem espaço, que encontrem apoio, que 
encontrem ousadia e coragem para ir adiante!

A 
campanha juventu-
des e pessoas idosas 
é uma continuidade 
do projeto Juventude 

e Diaconia: Livres para trans-
formar o mundo desenvolvido 
a partir de impulsos da Rede 
global de Jovens reformadores.

A IECLB e a REDE GLOBAL DE 
JOVENS REFORMADOR@S

Desde 2014 a Federação 
Luterana Mundial (FLM), sugeriu 
a criação de uma Rede Glo-
bal de jovens reformadores e 
reformadoras para pensar ações 
voltadas para o jubileu dos 500 
anos da reforma.

No Brasil a rede formada 
com apoio da Secretaria da 
Ação Comunitária da Secretaria 
Geral da IECLB e do Conselho 
Nacional da Juventude Evangé-
lica engajou-se na campanha 
Juventudes e Diaconia, que a 
partir de dois seminários de 
formação de multiplicadores, 
desenvolveu mais de 70 ações 
com 5,5 mil pessoas envolvidas.

Com o sucesso do projeto, 
foram lançadas as bases para 
uma nova proposta: Aproximar 
a Juventude e a Terceira Idade.

Juventudes e Pessoas idosas
O Brasil vive um processo 

acelerado de envelhecimen-
to populacional que não está 
suficientemente preparado 
para acolher os desafios e as 
oportunidade que acompanham 
este processo. Como IECLB 
também vivemos esta realidade. 

As estatísticas (ano base 2016) 
demonstram que 20% de suas 
pessoas membro estão acima 
dos 60 anos e, destes, 8 % 
participam de grupos de terceira 
idade.

Além de refletir sobre esta 
realidade a campanha quer 
estimular a juventude a refletir 
sobre seu próprio processo de 
envelhecimento: Como quer 
estar na velhice? Como isso 
está relacionado aos desafios 
intergeracionais?

Faça parte!
A Juventude Evangélica e 

toda a IECLB é convidada para 
engajar-se na nova campanha, 
promovendo o diálogo, vivência 
comunitária e diaconia.

Em novembro de 2018 hou-
ve seminário de formação com 
duas pessoas representantes de 
cada sínodo para estudar temas 

como: quem é a pessoa idosa, 
pessoa idosa na bíblia, interge-
racionalidade, analfabetismo di-
gital como barreira de diálogo, 
estatuto da pessoa idosa, como 
queremos envelhecer e sexuali-
dade na terceira idade.

A partir dele surgirão as 
propostas de estudos e encon-
tros para publicação de cartilha 
a ser utilizada por toda a igreja. 
Fique dentre.

Contato
Acesse nossa página ofi-

cial no Portal Luteranos e nos 
acompanhe também nas redes 
sociais através do Facebook. 
Assim você, pode ficar  por den-
tro das novidade do projeto. Se 
você ainda tiver alguma dúvida 
também pode nos enviar um 
e-mail. 

Esperamos a sua visita e o 
seu contato.

Viver o Evangelho: empatia, compaixão, comunhão... 
Esse tema guiou as reflexões das pessoas integrantes do 
XXXI Concílio da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), realizado entre os dias 17 e 21 de outubro de 
2018, na Paróquia Cristo Redentor de Curitiba/PR, no Sínodo 
Paranapanema.

Junto ao alegre e inspirador movimento das crianças do 
Colégio Martinus, a instância máxima de decisões da Igre-
ja celebrou, refletiu, dialogou e decidiu sobre os rumos e o 
futuro da IECLB. Em meio às responsabilidades e às expec-
tativas de um momento eclesiástico histórico, o colegiado 
bastante renovado de representantes sinodais fortaleceu-se 
pela presença de pessoas convidadas, representantes de en-
tidades identificadas e da Comunidade ecumênica nacional 
e internacional que reconhecem na IECLB uma referência na 
caminhada.

Nesta mesma cidade, por ocasião do Concílio de 1970, a 
IECLB, enquanto Igreja de Cristo, manifestou o seu compro-
misso com a garantia de vida digna para todas as pessoas, 
ao afirmar que nem situações excepcionais podem justifi-
car práticas que violam os direitos humanos (Manifesto de 
Curitiba-IECLB/1970). No atual contexto brasileiro, o desafio 
permanece: em resposta ao amor de Deus, a IECLB afirma 
a sua Missão de promover a justiça, a paz e o amor, sem se 
conformar com as injustiças, exercendo voz profética. Afinal, 
é preciso que o mal do mundo não nos pareça normal.

Enquanto pessoas luteranas, comprometidas com a 
Missão de Deus, o chamado é para viver o Evangelho com o 
olhar para além de nós, de maneira compassiva, em parceria 
no caminhar, lado a lado, com vidas em comunhão. Este é o 
imperativo evangélico e a resposta da IECLB em uma reali-
dade sedenta de referências tais como ‘ovelhas sem pastor” 
(Marcos 6.34).

Ao abraçar essa Mensagem às Comunidades, não te-
nhamos dúvida: Jesus caminha ao nosso lado como fez em 
Emaús (Lucas 24.15). Rogamos que a Presidência eleita neste 
Concílio (Pa. Sílvia Genz - Pastora Presidente, P. Odair Braun 
- Pastor 1º Vice-Presidente e P. Dr. Mauro Souza - Pastor 2º 
Vice-Presidente) conduza a IECLB com vistas a uma Igreja que 
viva o Evangelho com empatia, compaixão e comunhão!

Deixo com vocês a paz, a minha paz lhes dou.
João 14.27
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O semeador - Mateus 13.1-13
Por Dóris Isolde Weimwer | Coordenadora Paroquial do Culto Infantil 

Em passos largos e chapéu sobre a cabeça,
Enlaçada ao pescoço uma sacola pesada,
Em suas mãos um punhado de sementes 
E no coração uma grande esperança.

Sai o semeador e se-
mear...
Por um vasto caminho
Sempre com a espe-
rança 
De um solo fértil a
encontrar... 

Semear as sementes 
valiosas, quase raras de 
encontrar
Não são diamantes ou 
outras pedras preciosas,
Só precisa de um coração 
limpo encontrar
Para serem lançadas...O semeador lança com esperança

de em solo fértil cair
Mas nem sempre alcança um solo
preparado onde a semente se faz emergir

Quando cai em solo
empedrado e rachado
Vem o sol escaldante e 
queima a semente
Já as que caem a beira
do caminho viram alimento 
do passarinho 
A que cai entre os
espinhos é machucada
e sufocada.

Um coração endurecido e aborrecido
Não deixa a semente germinar e aflorar
O solo fértil é onde a semente se revigora e aflora. 
Nosso coração é a terra onde a semente é cultivada

Que nossos corações acolham a semente
Sua raiz se firme na fé e oração
Que sua flor seja cativante
E seu fruto seja nossa eterna salvação.

Muitos corações 
estão empedrados 
Outros estão cheios 
de amarguras 
Outros estão pelo 
mundo dominados 
E outros estão a 
espera das boas 
novas 

Deus, o semeador, laça em nosso coração.
A semente do amor, da amizade, da lealdade...
O coração fértil é aquele que acolhe a semente
Que está firme em fé e oração
Que tenha deus para frutificar e proclamar ao 
seu semelhante

Vamos brincar de colorir?
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Paróquia de Condor 
visita Victor Graeff

N
o dia 8 de setembro de 2018 tivemos a honra e a alegria 
de receber os paroquianos de Condor que vieram visitar 
a Paróquia Alto Jacuí e devolver o estandarte levado no 
dia 29 de outubro de 2017, dia em que celebramos os 

500 anos da Reforma, no encontro em Chapada. Nós agradecemos 
com alegria a visita recebida e também agradecemos as pessoas 
da paróquia Alto Jacuí, das diversas comunidades que vieram para 
recepcionar os visitantes.

Agradecemos ao presidente do sínodo seu Dirceu Olair Hoffstae-
dter e esposa Loena Maria Hoffstaedter. Agradecemos ao presidente 
da paróquia Alto Jacuí Airton Bartz e esposa Rosane Bartz. Agradece-
mos a pastora Dulce Engster de Condor e seu esposo Waldir Engster.
Nós recebemos um presente da paróquia de Condor a árvore do 
Pai-Nosso. 

O estandarte foi recebido pela dona Walburga Gehring que foi 
quem confeccionou o mesmo. Às 12h houve almoço no Centro evan-
gélico e assim pudemos conversar, trocar ideias e conviver .Na parte 
da tarde visitamos a mais bela praça do Rio Grande do Sul com a 
presença e o acompanhamento de senhor Altevir Schmidt.

Por | Pastor Claudio Luiz De Marchi

N
o dia 19 de agosto, domingo, a Paró-
quia de Ernestina, representada pelo 
seu  presbitério e alguns membros 
que estavam acompanhados pela Pa. 

Margarete e seu esposo Sergio, participaram com 
alegria como irmãos e irmãs na fé de uma cele-
bração na igreja da Comunidade em Cruz Alta 
(Paróquia de Cruz Alta) que foi conduzida pelo P. 
Mateus Holz e pelo PPHMista Joelmir Schanosk.

Como um dos compromissos assumido no Dia 
Sinodal da Igreja em 2017, visitamos esta Paró-
quia e levamos o seu estandarte, devolvendo-o à 
Paróquia de Cruz Alta.

No desenho do estandarte que estamos de-
volvendo hoje podemos observar que no centro 

está a Palavra de Deus e envolta, pessoas de 
mãos dadas, unidas! Desejamos que as mãos dos 
membros desta Paróquia estejam assim unidas no 
trabalho do Senhor, para a honra e a glória do 
seu nome e que o Senhor Deus vos abençoe na 
seara! Que aqui haja alegria por parte daquelas 
pessoas que buscam o Senhor e que proclamam 
o seu nome.

Ao final desta celebração especial da qual 
fomos muito bem recepcionados e acolhidos, 
também fomos presenteados pela paróquia com 
uma linda Bíblia e para nossa surpresa ganhamos 
o seu estandarte. Deixamos a todos os seus mem-
bros um fraterno abraço da Paroquia Evangélica 
de Confissão Luterana de Ernestina.

Paroquia de Ernestina visita 
a Paróquia de Cruz Alta

C
hovia, chovia muito! 
Era sábado e muitos 
se preparavam para 
um bonito encontro no 

domingo.  Alguns se pergunta-
ram: vamos mesmo¿ Mas como 
diz o hino: “Chuvas de bênçãos 
teremos, chuvas mandadas dos 
céus” no dia 02 de setembro de 
2018 saímos de casa com des-
tino a Tapera. A primeira parte 
da visita compreendia participar 
do culto da comunidade que 
nos acolheu com carinho. Tudo 
havia sido preparado com muito 
carinho, todos se sentiram envol-
vidos pelos belos hinos do coral, 

pelas palavras e sua mensagem, 
pelas figurinhas com o versículo 
bíblico que remeteram a doce 
lembrança da infância por parte 
de alguns membros das comu-
nidades visitantes. Foram 70 
membros da Paróquia de Cha-
pada que se integraram no culto 
de louvor e gratidão a Deus. 

Era a oportunidade de 
devolver o estandarte que nos 
motivou a orar pelo trabalho da 
Paróquia de Tapera, suas co-
munidades, seus grupos, leigos 
e lideranças bem como pelo 
pastor Carlos Klostermaier e sua 
família. Também expressar isto 

em palavras.  Foi um período 
importante em que se pensou 
em quem não conhecíamos mas 
ouvíamos falar. E na sequencia 
participamos de um delicioso 
almoço preparado pela comuni-
dade local. Seu dia de festa. Seu 
jeito de ser e envolver.  Na parte 
da tarde retornamos aos lares 
preenchidos de um sentimento 
especial. 

Nossa gratidão pelo desafio 
proposto, pela promoção de 
encontro com comunidades que 
fazem parte do mesmo sínodo, 
em outras palavras: membros do 
mesmo corpo!

Paroquianos de Chapada em 
visita a Paróquia de Tapera

E
xpressar diferença de opinião é difícil. Fomos educados e 
educadas para buscar a harmonia e evitar os confrontos. Isso 
tornou-se um ideal e uma máxima que regula as relações. 

Perdemos, assim, a possibilidade de articular e entender as 
diferenças como contribuições legítimas e necessárias para criar os 
consensos que dão sustentabilidade à vida em sociedade. 

É necessário esclarecer que acolher diferenças não significa 
identificar-se com elas, mas reconhecer que, para outrem, elas têm 
legitimidade. 

Entretanto, não acolher diferenças pode gerar uma agressivida-
de tão intensa que é possível perder a empatia, a objetividade e o 
interesse pela busca de uma solução conjunta. No conflito que se 
instala, já não importa apenas a imposição da própria perspectiva, 
mas agredir o ou a ‘oponente’. 

O primeiro ataque visa à destruição da sua imagem, pela 
desmoralização pessoal. Não havendo contenção, um conflito e o 
ódio podem escalar até o ponto que exigem a destruição do ou da 
oponente, não importando mais as consequências, mesmo a própria 
destruição:  Juntos para o abismo…

 Freud definiu essa energia destrutiva como pulsão de morte e a 
contrapôs à energia construtiva, agregadora, como pulsão de vida. 
Ambas constituem uma pessoa e atuam em grupos e sociedades. 
Elas são dinâmicas e podem ser influenciadas. Com um pouco de 
observação e autocrítica, é possível identificá-las.

 Lideranças têm aqui um espaço e um papel fundamental: incluir 
e contemplar diferenças como algo positivo é um bom recurso.

Cooperação: cuidado 
com as diferenças

P. Dr. Victor Linn | Pastor, Psicanalista e Coach | Jorev
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Retiro de Confirmandos
PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CORONEL BARROS

A Paróquia Evangélica de 
Coronel Barros realizou, no 
mês de setembro, em suas 
quatro comunidades o Culto 
Gaúcho. As igrejas foram or-
namentadas com muitas sim-
bologias as tradições do Rio 
Grande. Os membros vieram 
trajados a rigor. Marcado por 
este sentimento de tradição e 
cultura gaúcha, toda a liturgia 
foi elaborada com linguagem 
própria. As leituras bíblicas 
foram feitas em gauches. As 
músicas eram da matriz gaú-
cha que culminou com o hino 
do Rio Grande.

Culto Gaúcho em
Coronel Barros

Durante os meses de junho e setembro, as comunidades da Pa-
róquia de Ernestina repassaram valores das ofertas de seus cultos, 
dos quais o seu destino era local, para ajudar a reconstruir a Igreja 
Martin Luther de São Paulo/SP.  

A Igreja Martin Luther foi fortemente atingida, tendo seu teto 
e sua parede lateral completamente destruídos, durante a tragé-
dia que aconteceu na madrugada do dia 1º de maio deste ano, 
quando um edifício que ficava ao lado desabou, após um grande 
incêndio. O edifício era ocupado por pessoas do Movimento dos 
Moradores sem Teto, com dezenas de mortes e feridos.

O templo da Comunidade Martin Luther (Paróquia Centro de 
São Paulo – Sínodo Sudeste), tem 108 anos e é tombada pelo pa-
trimônio histórico da cidade e do estado. Recentemente, havia sido 
concluído o restauro das paredes internas do mesmo e previa-se o 
início do restauro das paredes externas. 

A comunidade também mantém um grande trabalho diaconal 
com pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo.

Ajuda para reconstrução 
da Igreja Martin Luther SP

O 
Ensino Confir-
matório recebeu 
atenção especial 
na paróquia 

de Coronel Barros este ano. 
Afinal, o momento que é de 
formação dos adolescentes que 
se preparam para professarem 
publicamente a fé é extrema 
importância.

Com o objetivo de aproxi-
mar confirmandos e familiares 
foi organizado, no mês de outu-
bro, o Retiro de Confirmandos. 
O tema foi: “Conhecendo a 
IECLB”. 

Todas as atividades, estu-
do e brincadeiras foram feitas 
em forma de gincana com o 
envolvimento de todos. Os con-
firmandos também foram desa-
fiados a preparar as celebrações 

do encontro. O final de semana 
foi significativo para estreitar 
laços e fortalecer a fé. O retiro 
aconteceu em uma chácara e 

todos tiveram que se organizar 
para acampar e ajudar a orga-
nizar o encontro. Os pais tive-
ram participação ativa.

No dia 9 de setembro 
ocorreu o Encontro Ecumêni-
co na Comunidade Católica 
de Invernadinha. Na oportu-
nidade o Pastor Claudio Luiz 
De Marchi e o Frei Pedro 
Geremaro Mels conduziram 
à celebração com entusias-
mo a celebração que uniu 
irmãos Católicos e Evangé-
licos de Confissão Luterana 
no Brasil para reverenciar ao único Deus e juntos partilharem as 
responsabilidades da festa comunitária.

Queremos agradecer o querido Frei ‘Gerê’ pela simpatia e pela 
simplicidade com a qual nos acolheu como verdadeiro discípulo de 
Nosso Senhor.

Culto ecumênico festivo na
comunidade de Invernadinha

A Paróquia de Tapera 
celebra, anualmente, 
um Culto Especial de 
Bodas de Confirmação 
(Prata, ouro e vinho). 
Um momento especial 
de reencontro, grati-
dão e reafirmação do 
compromisso diante das 
Bençãos recebidas. Nes-
te ano o culto aconteceu 
no dia 21 de outubro na 
Comunidade de Lagoa 
dos Três Cantos.

Bodas de Confirmação em Tapera

Matrimônio: um espaço de
crescimento mútuo!
Por | Pastor Cesar A. Neiverth | Orientador Teológico

A 
vida conjugal e 
familiar foi criada 
por Deus para ser 
um espaço cres-

cimento, carinho e felicidade 
mútua. A imagem do primeiro 
casal, Adão e Eva, passeando 
felizes no paraíso é um símbolo 
do projeto original de Deus. 
Homem e mulher foram criados 
para viverem em harmonia, 
exercitando diariamente a con-
fiança e o respeito mútuo. 

Para dinamizar esta intenção 
original do matrimônio e da 
família como uma fonte da bên-
ção divina, a Igreja desenvolve 
há mais de 30 anos o trabalho 
do Reencontro de Casais. Entre 
os dias 15 e 16 de setembro, 
aconteceu em Panambi mais 
uma edição do Reencontro de 
Casais no Sínodo Planalto-rio-
-grandense, com a participação 
de 18 casais de nossas paró-
quias, sendo nove casais de 
Augusto Pestana, três casais de 
Chapada, três casais da Linha 
3 Oeste (Ijuí) e três casais da 

paróquia de Coronel Barros. Os 
casais participantes adoraram o 
encontro e se comprometeram 
a motivar outros casais a parti-
ciparem.

A coordenação do trabalho 
dos Casais Reencontristas do 
Sínodo já tem agendado mais 
duas edições do Reencontro 
para o ano que vem, nos dias 

25 e 26 de maio e 14 e 15 de 
setembro. Se você tem interesse 
em conhecer o trabalho fale 
com os Casais Reencontristas de 
sua Paróquia, com os Ministros 
e Ministras ou entre em contato 
com a Coordenação Sinodal 
dos Casais Reencontristas pelo 
tepelfone e WhatsApp: (54) 
9.9110.4955.
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N
o dia 6 de outu-
bro aconteceu na 
comunidade da 
Linha 29, Paró-

quia Evangélica de Ajuricaba, o 
encontro Paroquial da criança 
com a participação das crianças 
do culto Infantil das comunida-
des de Barro Preto, Matheus da 
Linha 09, Ajuricaba e Linha 29. 

O Tema abordado foi de-
senvolvido pelas orientadoras 
do culto Infantil de Ajuricaba, 
Igreja, Política e Economia, com 
o Lema bíblico: “Eu sou o Se-
nhor, Teu Deus” Exôdo 20.2a. 
Para Lutero temos essas três or-
ganizações criadas pelo próprio 
Deus para o relacionamento 
Humano. São as assim cha-
madas “ordens da Criação de 

Deus”. A igreja é responsável 
pelo ensino da palavra de Deus 
a todas as pessoas, acolhendo 
e fortalecendo a comunhão 
e o testemunho no mundo. A 
Economia organiza a produção 
e a distribuição dos meios que 
sustentam a vida. Ela precisa 
estar centrada na manutenção 
justa e digna da vida de toda a 
criação de Deus. A política tem 
a função de organizar a socie-
dade, protegendo a vida e pro-
movendo a equidade. Assim, a 
partir da história de Josué foi 
desenvolvido um teatro moti-
vando as crianças a pensarem 
sobre a vida de fé em Deus, 
quando da partida do povo 
de Israel do Egito para a terra 
prometida. Após a motivação as 

crianças tiveram um momento 
de dinâmica baseado no Jogo 
do Símbolo dourado. 

Concluindo essa parte, todos 
os participantes se divertiram a 
partir das brincadeiras trazidas 
pelas orientadoras do Culto 
Infantil, tais como: pula saco, 
corrida do ovo, boliche, aperto 
de mão, entre outras. Após foi 
realizado o encerramento pelo 
Pastor Edson, pela Pastora Lour-
des, coordenadoras do Culto 
Infantil e musicistas, entregando 
uma lembrança para as mais de 
60 crianças participante. Então, 
foi servido lanche, o qual cada 
participante trouxe algo para 
partilhar, e também, a Comuni-
dade ofereceu cachorro quente 
e suco aos participantes. 

ESPECIAL DIA PAROQUIAL DAS CRIANÇAS

E
m 6 de outubro aconteceu o tradicional 
Dia Paroquial das Crianças na Paroquia 
Linha 3 Oeste, sediado desta vez na 
comunidade Martim Lutero. O tema 

abordado foi: “Procurando o tesouro”. As crianças 
puderam desfrutar de um dia de grande alegria, 

com músicas, brincadeiras, teatro, oração e ainda 
um mapa que as levou ao tesouro. Agradecemos 
a todas as pessoas colaboradoras deste encontro, 
orientadoras do Culto Infantil, equipe de ministros 
e às crianças que participaram e brilharam neste 
encontro. Ano que vem tem mais!

Esperando o Tesouro foi tema 
do Encontro em Linha 3 Oeste

Barro Preto, Matheus da Linha 09, 
Ajuricaba e Linha 29 festejam juntos

A Criação foi discutida 
em Coronel Barros

P
aróquia Evangélica 
de Coronel Barros 
promoveu o Encontro 
Paroquial de crianças 

no dia 6 de outubro, na comu-
nidade Bom Pastor. 

O evento foi organizado 
pelas orientadoras do Culto 
Infantil das quatro comunidades 
e teve a colaboração de Lauri 

Busssler na música. O tema 
abordado foi: a Criação. A ati-
vidade prática das crianças foi 
confeccionar um panô, com o 
tema, usando pintura, recorte e 
colagem, para cada comunida-
de. Na parte da tarde, elas par-
ticiparam de uma gincana que 
envolveu as mais de 50 crianças 
presentes.

Encontros do Culto 
Infantil em Ernestina

Durante o mês de outubro aconteceu, na Paróquia de Ernestina, 
dois encontros do Culto Infantil.  

O primeiro encontro aconteceu no Dia das Crianças, 12 de 
outubro, e foi realizado na Comunidade de Poligono do Erval, o 
qual pela primeira vez foi organizado por duas comunidades (Posse 
Gonçalves e Poligono do Erval), sendo trabalhado o tema “Jesus o 
Nosso Melhor Amigo”.

O segundo encontro foi paroquial, realizado no dia 27 de outu-
bro na Comunidade de São José da Glória, o qual teve como tema 
“A Parábola do Bom Samaritano”. Os dois encontros tiveram uma 
grande participação das crianças.
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No dia 14 de outubro a Oase da Comunidade 
Evangélica de Formigueiro, pastorado de Nova 
Ramada - Paróquia Evangélica de Ajuricaba, e sua 
Comunidade reuniram-se em culto para celebrar 
os 40 anos de atuação do Grupo na Comunidade, 
bem como para celebrar 
os 16 anos da construção 
do seu Templo.

A programação 
iniciou com culto dirigi-
do pela Pastora Lourdes 
Kophal Knecht e a pre-
gação foi conduzida pelo 
Pastor Orientador Teo-
lógico da OASE Sinodal, 
Adi Pfeiffer. A Presidente 
Sinodal da OASE, Liane 
Plegge esteve presente 

assim como o pastor motivador do grupo, quan-
do este atuou na Paróquia de Ajuricaba, Pastor 
Emérito Erno Feiden, o qual foi homenageado pelo 
grupo jubilar. O evento contou com a presença de 
fundadoras, de ex-presidentes e demais convi-

dados. Após o culto de 
gratidão foi servido um 
delicioso almoço. 

A diretora da Oase 
aproveita para agradecer 
a Pastora Lourdes, ao 
presbitério da comuni-
dade e demais membros 
pelo apoio e espaço: 
“juntos somos mais for-
tes e podemos viver em 
Comunhão, Testemunho 
e Serviço”. 

Encontro Paroquial da Oase
na Comunidade Bom Pastor

N
o dia 19 de agosto, domingo, acon-
teceu na Comunidade Evangélica 
Bom Pastor da Linha 15 - Paróquia 
Evangélica de Ajuricaba, o Encontro 

Paroquial da OASE. Estiveram presentes cerca 
de 100 mulheres vindas dos grupos da OASE de 
Pinhal, Barro Preto, Formigueiro, Linha 24, Linha 
29, Linha 15, Linha 09, Mauá e Ajuricaba. 

O encontro iniciou-se na parte da manhã, 
com um delicioso café preparado pelas mulheres 
da Linha 15. 

Após o acolhimento de todas as participantes 
pela coordenadora Paroquial da OASE Odete 
Rubert, o pastor Edson Seibt fez a meditação 
inicial do encontro. Seguiu-se com a presença da 
Teóloga e estudante de psicologia Denise Süss, a 

qual abordou o tema: “Qualidade de vida a partir 
da Igreja”. 

Ao meio dia foi servido um excelente almoço 
no local, preparado pela Comunidade. No início 
da tarde, retornou-se ao Templo no qual os gru-
pos trouxeram apresentações diversas, tais como: 
Mensagens, apresentações artísticas e lindas 
melodias preparadas pelos grupos de cantos. 
Seguiu-se com a Assembleia Ordinária na qual 
foi eleita a nova coordenação Paroquial. 

Finalizando o encontro o Pastor Edson Seibt 
e a Pastora Lourdes Kophal Knecht ministraram 
o Sacramento da Ceia do Senhor. Para fechar 
o encontro com chave de ouro, a OASE local, 
juntamente com comunidade da Linha 15, serviu 
o café da tarde. 

Oase de Coronel Barros se reúne em Encontro
No mês de agosto, tradicio-

nalmente, acontece o Encontro 
Paroquial da OASE, na Paróquia 
de Coronel Barros. Este ano o 
encontro aconteceu na comu-
nidade Bom Pastor. Mais de 60 
mulheres se encontraram para 
celebrar os 120 anos de cami-
nhada e história da OASE na 
IECLB, conviver e receber os vi-
sitantes da Paróquia do Planalto 
Médio.

No encontro, além da 
apresentação dos relatórios 
dos grupos e das coordenado-
ras paroquiais, foram eleitas 

as novas coordenadoras. Elas 
são do Grupo da Comunidade 
de Esquina Primavera. Assim 
Leoni Ullrich e Tânia Genz 
com a ajuda de Neide Steinke 

vão coordenar os trabalhos da 
OASE da paróquia nos próximos 
dois anos. 

A instalação aconteceu em 
culto no final do encontro.

“Terra 
Fértil – Frutos 
em Abundân-
cia”, este foi o 
tema do III Dia 
Paroquial da 
Mulher Lutera-
na que aconte-
ceu no dia 19 
de setembro 
de 2018 na 
Comunidade 
Martim Lutero, Paróquia Linha 3 Oeste. 

Na oportunidade, contou-se com a presença do casal de pa-
lestrantes Rome Schneider e Valdir Luchmann de Cruz Alta, que 
partilhou conhecimentos sobre a produção de alimentos orgânicos 
às mais de cem mulheres presentes, bem como a todos os grupos 
de trabalho. 

III Dia Paroquial da
Mulher Luterana

No dia 18 de outubro o grupo da OASE da Comunidade de 
Engenho Velho de Nicolau Vergueiro/RS, esteve comemorando seus 
10 anos durante a realização de um chá festivo.

Nesta mesma data em 2008, algumas senhoras da comunidade 
decidiram com o incentivo e apoio do P. Edson koren e da coorde-
nadora paroquial da OASE na época Sra. Martha Arend a reiniciar 
as atividades do grupo, o qual por vários anos ficou sem atividades.
Atualmente o grupo conta com 20 mulheres. 

OASE de Engenho Velho 
comemora seus 10 anos

Novas coordenadoras 
Paroquiais são eleitas

Durante a Semana 
Nacional da OASE de 16 
a 23 de setembro, sob o 
tema: “Deus me chama. 
Sou grata!”, a paróquia 
Alto Jacuí realizou o culto 
da Semana Nacional da 
OASE, no dia 18 de 
setembro, no salão da 
comunidade de São José 
do Centro. 

Durante o encontro 
houve momento de elei-
ção, onde a nova coor-
denadora paroquial e a 
vice coordenadora foram 
eleitas. A coordenadora 
eleita foi Leni Maria Auler 
a vice coordenadora, Lia 

Luersen. Ambas são da comunidade de São José do Centro.
O Encontro Paroquial na Semana Nacional da OASE de 2019 

será realizado na comunidade de Victor Graeff. 

Oase Formigueiro comemora 40 anos
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D
eus 
pro-
mete 
car-

regar aos que 
nele confiam! Que 
promessa maravi-
lhosa! Vocês pais, 
estão lembrados de 
quando seus filhos 
eram pequenos e 
passeavam com 
eles no parque? No 
início do passeio, 
eles corriam alegre-
mente à sua frente. 
Mas depois de certo 
tempo de caminha-
da, as perninhas 
ficavam pesadas, e os pequenos estendiam os bracinhos, choramin-
gando: “Colo, mamãe!” “Colo, papai”! E o que vocês faziam? Sem 
hesitar, tomavam seus pimpolhos nos braços e os carregavam para 
casa, não é verdade? Do mesmo modo Deus cuida e carrega os 
seus amados ao longo de suas vidas, desde a concepção no ventre 
materno até à velhice. 

A maioria das pessoas sonha em alcançar uma idade avançada, 
mas ninguém admite ser idoso ou velho. Isso, porque as pessoas 
relacionam conceitos negativos à velhice: não ter mais prazer na 
vida, não se divertir, não ter o que dizer nas rodas de conversa. 

A vida pós-moderna enaltece a saúde, o bem-estar, o senti-
mento de leveza, de liberdade, de felicidade. E as pessoas querem 
preservar isso pelo menos, até aos 100 anos de idade. 

A maioria das pessoas têm medo do processo de envelheci-
mento, por isso elas se valem dos recursos da medicina estética, do 
fitness, dos cosméticos que prometem milagres para encobrir os si-
nais da idade. Muitos não aceitam ser idosos, como aquela senhora 
de 70 anos, que, ao ser chamada para sentar à mesa dos idosos, 
retrucou: “Mas eu ainda não sou idosa”!

Aceitar a velhice com seu processo de envelhecimento signifi-
ca aceitar as mudanças decorrentes da idade, que incluem novos 
hábitos de vida, a diminuição da força física, as mudanças no corpo 
e na mente, entre outras. Mas o avanço da idade também tem 
seu lado positivo e oculta um grande tesouro que é próprio dessa 
fase da vida, do qual os idosos podem se orgulhar. Vejamos alguns 
aspectos desse tesouro:

• Olhar para a longa caminhada percorrida e agradecer por 
vitórias, acertos, conquistas; e aceitar erros, derrotas, sofrimentos. 

• Olhar para o sucesso conquistado e dizer a si mesmo: Você 
fez isso! 

Você criou essa empresa! Você edificou esse lar! Você presen-
teou o mundo com seus dons!

• Olhar com simpatia para a velhice, pois ela liberta da agenda 
cheia de compromissos e em troca, oferece calma, sossego e paz.

Deste modo, vencemos o medo e aprendemos a aceitar a 
velhice como um presente de Deus. A Bíblia não conhece o medo 
diante da velhice e nem a desvalorização dos velhos em relação às 
gerações mais novas. Ela tampouco conhece termos como “idade 
sênior”, “terceira idade”, “melhor idade”, para camuflar o termo 
velhice. Deus mesmo diz sim à velhice e promete cuidar e carregar 
os idosos em seu colo. Esse cuidado pode vir através de pessoas 
caridosas que prestam ajuda, que visitam, telefonam, enfim, que 
dão atenção à pessoa idosa.

Queridos idosos, Deus quer carregar vocês quando surgirem 
fraquezas, problemas, doenças e limitações. Ele diz sim à nossa 
vida desde a concepção até o último surpiro. Por isso, nós também 
podemos aceitar cada fase da nossa vida, inclusive a velhice, na 
certeza de sermos cuidados e carregados por Deus!

Por Missionária Waltraut Müller

A OASE de Tapera promoveu no Dia 
da Reforma, em 31 de outubro,  o “Fes-
tival da Cuca”. O objetivo foi festejar o 
Dia da Reforma e arrecadar recursos para 
auxiliar entidades: Lar do Idoso (2016), 
Hospital (2017) e melhorias no Templo e 
Centro Comunitário (2018).

As mulheres fizeram a produção de 
muitos produtos deliciosos. 

N
o dia 11 de 
setembro, presi-
dente da Oase 
de Arroio Bonito, 

Andreia Beatriz Artmann Kruger, 
acolheu a todas as visitantes 
que vieram para celebrar os 60 
anos da Ordem Auxiliadora das 
Senhoras Evangélicas da sua 
Comunidade. 

Esteve presente o presidente 
do Sínodo Planalto Rio Gran-
dense Dirceu Olair Hoffstaed-
ter e sua esposa Loena Maria 
Hoffstaedter, o presidente da 
paróquia Alto Jacuí Airton Bartz 
e a esposa Rosane Bartz. A 
diretoria da OASE sinodal: dona 
Liane Plegge presidente, a dona 
Marlene Schneider tesoureira e 
a dona Loena vice presidente. 

A Coordenadora Paroquial 
da OASE, Walburga Gehring 
também marcou presença. 
Ainda da paróquia Alto Jacuí, os 
grupos de OASE de Linha Jacuí, 

A 
OASE de São José 
da Glória proporcio-
nou, no dia 19 de 
setembro, uma tarde 

especial para os idosos que 
residem no Lar do Idoso São 
Vicente de Paulo, na cidade de 
Não-Me-Toque. As senhoras 

estavam acompanhadas da Pas-
tora Margarete Cristina Witter, e 
durante a visita proporcionaram 
aos idosos uma tarde especial, 
com musicas, conversas e, por 
fim, com a ajuda de funcioná-
rios, serviram a eles um delicio-
so lanche que foi trazido pelas 

senhoras do grupo. 
Durante a visita o grupo 

ainda pode conhecer o local e 
o seu funcionamento e também 
entregar algumas doações de 
roupas, materiais de higiene e 
limpeza que foram arrecadados 
pelas mesmas.

E quando ficarem
velhos, serei o mesmo 
Deus e os carregarei!

Oase de São José da Glória promove 
tarde especial para os idosos

Desde o nascimento eu os tenho carregado e sempre cuidei de 
vocês. E quando ficarem velhos, eu serei o mesmo Deus; cuidarei 
de vocês quando tiverem cabelos brancos. Eu os criei e os carre-

garei, eu os ajudarei e salvarei. Isaías 46.4.

Celebração dos 60 anos da Oase de 
Arroio Bonito: Paróquia Alto Jacuí

Victor Graeff, São José do Cen-
tro, Linha São Paulo e Não-Me-
-Toque e o Clube de Mães Santa 
Isabel também fizeram questão 
de prestigiar o evento marcante. 

Todos os pronunciamentos 
realizados foram pronuncia-
mentos de gratidão pelos 60 
anos do grupo de OASE de 
Arroio Bonito e de celebração. 

Dia da Reforma:
Festival da cuca
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Dignidade da vida em tempos líquidos:
precisamos assumir atitudes cristãs e cidadãs

Cat. Maria Dirlane Witt | Coordenadora de Educação Cristã da IECLB | Jorev Luterano - Outubro 2018

T
empus fugit é uma 
expressão latina que 
significa O tempo foge, 
mas que também pode 

ser traduzida como o tempo voa. 
Vivemos um novo período da his-
tória, sendo diversos os conceitos 
usados para descrever esse tempo. 
Um dos conceitos mais usados 
para definir esta fase histórica, 
este tempo, é ‘modernidade’ ou 
‘pós-modernidade’. Há Pesquisa-
dores e Pesquisadoras procurando 
compreender melhor este período. 
Mudanças de grandes proporções 
têm acontecido em curtos espaços 
de tempo. A sensação é que o tem-
po escorre pelas nossas mãos. 

O Filósofo polonês Zygmunt 
Bauman, já falecido, ocupou-se, 
nas suas pesquisas, sobre o assunto da fluidez do tem-
po atual. Ele conceitua o tempo presente como ‘moder-
nidade líquida’, pela incapacidade de manter a forma. 
As relações, as instituições, as crenças e as convicções 
mudam antes que tenham tempo de se solidificar. 
Nesse contexto que prioriza o lucro e o capital a qual-
quer custo, é possível perceber que vidas humanas são 
transformadas em objetos de consumo. O ser humano 
deixa de ser sujeito e passa a ser objeto na relação de 
compra e venda.

 Para o Filósofo, a liberdade obtida nos tempos 
atuais é ilusória. A pessoa vive na incerteza, pois parece 
existir sempre uma nova possibilidade de escolha. O 
pensamento não é mais denso e ordenado, mas leve 
e desordenado, para poder abraçar tudo o que a vida 
pode oferecer ou parece oferecer. As relações de-
vem ser estabelecidas a curto prazo, aproveitando as 
chances que a vida oferece, abandonando as anteriores 
rapidamente. Planejamentos a longo prazo parecem 
não encontrar espaço no cotidiano, pois sacrificam os 
desejos momentâneos em vista de algo posterior, no 

futuro. Há o risco da coisificação do 
ser humano. Quem está fora do mun-
do das escolhas e do consumo está à 
margem do sistema. Caso esteja dentro 
do sistema, é tragado pelo ‘monstro’ do 
consumo. 

Na comemoração dos 50 anos 
da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, precisamos continuar nos 
perguntando pela dignidade da vida. A 
declaração constitui um ideal pelo qual 
todas as pessoas devem levantar ban-
deiras: o respeito dos direitos humanos 
e a liberdade, garantindo a dignidade 
da vida em toda a sua plenitude. 

Contra o ‘deus-mercado’, o ‘deus-
-dinhei ro’, que escraviza e exclui vidas, 
a Bíblia nos chama a reafirmar a nossa 
conduta ética e a nossa fé no Criador. 
Lutar por vida digna é, acima de tudo, 

assumir atitudes cristãs e cidadãs. O direito à vida 
digna não pode ser privilégio de poucas pessoas. Jesus 
disse: Eu vim para que todas as pessoas tenham vida e 
vida em abundância (Jo 10.10). 

A Igreja Cristã, por meio das pessoas que dela 
fazem parte, é chamada a ser sal e luz no mundo. Uma 
Igreja missionária e inclusiva não se cala diante das 
injustiças e das ameaças à vida, mas busca, a partir da 
fé e da ética, um mundo com valores sólidos e mais 
próximos do Reino anunciado por Jesus. 

IgrejaEvangelicadeConfissaoLuterananoBrasilOficial luteranos.com.br
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